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Ilustração: Capas

Nesse Módulo iremos conferir atenção especial às CAPAS, ou seja, ao modo como as 
revistas e jornais se apresentam ao público de imediato, seduzindo o leitor e 
comunicando sua personalidade.

Vamos nessa primeira aula conferir as capas de publicações anteriores a 1900.



BRASIL: TRÊS SÉCULOS DE SILÊNCIO

Vale lembrar: nos séculos XVI, XVII e XVIII, qualquer 
atividade impressora em terras brasileiras era proibida.

Somente em 1808, com a chegada da família real, é criada 
a Impressão Régia e começam a funcionar as máquinas 
tipográficas inglesas trazidas nos porões da esquadra de 
dom João VI.

Ao lado, capa da Gazeta do Rio de Janeiro, 1808. 

“Os jornais foram os primeiros veículos de alcance mais
amplo do que o circuito estreito dos documentos oficiais. 
Mesmo assim, a Gazeta do Rio de Janeiro era antes um 
“diário oficial” do governo imperial do que um jornal na
acepção consagrada do termo” (Chico Homem de Melo 
em Linha do Tempo do Design Gráfico no Brasil).  

A exploração de recursos gráficos ainda é tímida, com 
esquema compositivo baseado no alinhamento central.



Do número zero do final de novembro 
de 1832 ao n.20, o jornal apareceu 

sem faixa superior. Em seu lugar, um 
quadrado branco com indicação aos 
leitores: “a disposição desse título é 

provisória. Assim que o gravador 
puder nos entregar o adesivo, 

enviaremos aos assinantes (...)”

Ao lado, primeira edição de Le 
Charivari, 1832.

No canto direito, capa de Le Charivari
em 1833, no seu segundo ano de 

publicação.



Le Charivari, edição de 1 de setembro de 1834. Duas primeiras páginas.



Le Charivari, cabeçalhos de edições de 1834. 



Meggendorfer-
Blätter (1888 -
1944)

Publicação semanal 
de humor e sátira 
de Munique, 
Alemanha. Foi 
fundada pelo 
ilustrador Lothar 
Meggendorfer, que 
saiu em 1905.

Ao lado, capa 
encadernada com 
edições da revista, 
1890.
No canto esquerdo, 
capa de 1892.



Punch, the London 
Charivari (1841 – 1992) e 
(1996 – 2002)
Publicação de humor 
inglesa semanal, fundada 
por Henry Mayhew e 
Ebenezer Landells.

Acima, modelo de capa 
criado por Richard Doyle 
em 1849 (uma versão de 
uma desenho feito em 
1944).

No canto esquerdo, capa 
da Punch n.1, de 17 de 
julho de 1841.

Ao lado, capa do 
almanaque de 1882.



O Cabrião (1866 – 1867)

Periódico publicado na cidade 
de São Paulo durante o 
Segundo Reinado. Fundado 
por Angelo Agostini, Américo 
de Campos e Antônio Manuel 
dos Reis, circulou 
semanalmente, aos domingos, 
totalizando 51 números.  

Foi o primeiro jornal brasileiro 
a utilizar a caricatura como 
forma de sátira política, tendo 
sido fechado devido às suas 
críticas ao Império.

Cabrião, o personagem-
narrador do periódico, 
apresentava-se como 
amolador na capital paulista.

Imagem no canto esquerdo: 
fac-símile de 1982. Imagem ao 
lado, O Cabrião, ano I, n.27.
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O Arlequim: periódico 
carioca lançado em 1867. 

Capas de V. Mola, com o 
personagem-título 
emoldurado pela letra O. 

Segundo Herman Lima, 
Mola desenhava de 
preferência a bico de pena e 
tem traço de influência 
nitidamente francesa, com 
cunho “mais brasileiro, pela 
liberdade do artista na 
fixação de quadros locais”.



O Besouro: periódico 
carioca lançado em 1878 
por Rafael Bordalo
Pinheiro. Durou até 
1879.

Vemos ao lado capas de 
Rafael Bordalo Pinheiro.

“Apesar de ter 
permanecido apenas 
quatro anos no Brasil, o 
traço sofisticado de 
Bordalo conquistou 
grande prestígio.” 
(Homem de Melo) 
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O Mequetrefe (1875 -
1893)

Jornal ilustrado e 
humorístico com claro 
teor republicano, pelo 
qual passaram grandes 
nomes da literatura e da 
caricatura do país na 
época. Fundado no Rio 
de Janeiro por iniciativa 
de Pedro e Lima e 
Eduardo Joaquim 
Correia, durou até a 
morte deste último.

No caso dessa 
publicação, o título 
ganha autonomia em 
relação às imagens 
principais das capas, 
tomando feições mais 
definidas de logotipos 
(que mudam de tempos 
em tempos).



O Mosquito (1869– 1877): jornal fundado por Cândido 
Aragonês de Faria no Rio de Janeiro. Contou com a estréia de 
Rafael Bordalo Pinheiro na edição 313, setembro de 1875. À 
esquerda, capa de 1873. À direita, ilustração de Bordalo
Pinheiro para capa da edição 389.



O Polichinello, jornal publicado em 1876 em São Paulo, entre abril e dezembro, totalizando 38 edições. O habitual ilustrador, chargista e 
litógrafo da revista era Nicolau Huáscar de Vergara.



Inicialmente amigo de Agostini, Bordalo travou publicamente com 
ele a partir de 1877, e sobretudo em 1878, uma polêmica 
ilustrada cujas zombarias foram ficando gradativamente mais 
pesadas ao longo de 15 meses. 

Toda semana, nas páginas de O Besouro e da Revista Ilustrada, 
cada artista precisava superar o outro na habilidade com que 
expunham argumentos cada vez mais absurdos e pessoais, 
rebuscados demais para uma clara compreensão do público.

“Uma questão pura e perfeitamente pessoal” dizia Bordalo em O 
Besouro em setembro de 1878, quando já findava a batalha 
impressa.

Bordalo ainda sofreu dois atentados em 1879 que convenceram 
sua mulher a insistir com ele para deixar o Brasil 

(Fonte: Caricaturistas Brasileiros, Pêdro Correa do Lago).

Ao lado, capa de Revista Ilustrada em desenho de Angelo Agostini, 
1878.



Semana Ilustrada (1860 –
1875)

Jornal carioca fundado por 
Henrique Fleiuss. Era um 
periódico de formato pequeno 
e oito páginas, sendo quatro 
destas com ilustrações. Sua 
periodicidade era semanal e 
chegava aos leitores nos 
domingos. Teve no seu quadro 
de colaboradores Machado de 
Assis, Quintino Bocaiuva, 
Joaquim Nabuco e outros.

Nascido em Colônia, Henrique 
Fleiuss (1824 – 1882) veio 
para o Brasil em 1858 a 
conselho de Von Martius. É 
considerado por Herman Lima 
o verdadeiro criador da 
imprensa humorística 
ilustrada no país, graças à 
Semana Ilustrada.

Fleiuss retomou a Nova 
Semana Ilustrada em 1881, 
interrompida por sua morte.



Acima, capa de Thomas Nast para a Harper’s Bazar, 1871. Ao lado, capa de Nast para a Harper’s Weekly, 
1877. Nast foi o criador da figura mundialmente conhecida do Papai Noel.



Puck magazine (1871 – 1918)

Primeira publicação humorística de 
sucesso dos Estados Unidos com 
cartuns coloridos.

Fundada por Joseph Keppler – um 
cartunista de origem austríaca - em 
1871 como uma revista de língua 
alemã. Depois de trabalhar na revista 
Leslie’s Illustrated Weekly em Nova 
York, ele resolveu criar uma revista 
satírica.

A primeira edição em língua inglesa 
foi lançada em 1877, com 16 páginas.
Foi a primeira a publicar 
semanalmente cartuns usando 
cromolitografia ao invés de 
xilogravura.

No canto esquerdo, capa da Puck
v.17, n.424, 22 de abril de 1885, feita 
por Bernhard Gillam. Ao lado, Puck
v.42, n.1089, 19 de janeiro de 1898, 
capa feita por Louis Dalrymple.



ILUSTRAÇÃO EDITORIAL: 
CAPAS

Aspectos Históricos – 1900 a 1980 parte 1



Ilustração: Capas

Iremos seguir conferindo aspectos históricos e, em determinados momentos, nos centrar 
em algumas publicações para perceber como suas capas mudaram ao longo do tempo.

Por isso, as próximas aulas com referências históricas não terão a ordem cronológica 
habitual. Iremos exibir, em duas aulas seguidas, blocos de imagens de veículos 
selecionados que ocupam um espaço de tempo variado, num período geral entre 1900 e 
1980.



Variedade de capas
com ilustrações
entre a virada do 
século passado e 
década de 1960.



Norman Rockwell: capas para o Saturday Evening Post, 1921 e 1959.



Frances Tipton Hunter (1896 – 1957)

Ilustradora que criou capas para o Saturday Evening Post 
e várias outras revistas entre as décadas de 1920 e 1950.

Acima, capa para o Saturday Evening Post, 1938.
À esquerda, capa para a Collier’s, 1944.



Capas de Helen 
Dryden para a 
Vogue, 1921.



Helen Dryden: 1911 e 1922

Helen Dryden: capas para a revista Delineator, 1929.



Capas de Benito para a Vogue, 1926.



Capas de Benito para a Vogue, 1926 (acima) e Vogue Germany 
(ao lado), 1929.



Capas de 
Georges 
Lepape para 
a Vogue, 
1926 e 
1927.



Capas de Georges Lepape para a Vogue, 1928 e 1930.



Harriet 
Meserole: 
capas de 1927 
e 1928.



O Malho (1902 – 1952) foi uma revista ilustrada
que tinha como principal característica a sátira
política e o humor. Surgiu no Rio de Janeiro e 
circulou por mais de cinquenta anos, com uma
breve pausa durante metade dos anos 1930 
(devido à Revolução de 1930). 

Ao lado, capa feita por Crispim do Amaral –
fundador e diretor artístico - para a  primeira
edição (1902). 
Acima, capa de Raul, 1902.



Da esquerda para 
a direita, capas de 
K.Lixto para a 
revista O Malho, 
1903 e 1904.



Capa de K.Lixto para a revista O Malho, 1903.
Acima, detalhe da capa.



Duas capas de Alfredo Candido para a revista O Malho, 1905.



À esquerda, capa de Lobão, 1905; acima à direita, capa de Vaz, 1905.



No canto  
esquerdo, capa de 
Vaz, 1905.
Ao lado, capa de J. 
Carlos, 1906.



À esquerda, capa de Raul Pederneiras, e à direita capa de Storni, 1918.



Capas da revista O 
Malho, 1918.



Capas de J. 
Carlos para a 
revista O 
Malho, 1919.



Capas de J. Carlos para a revista O Malho, 1919; capa de Di Cavalcanti, 1919.



À esquerda, Luiz Sá: “Quarta-feira de cinzas”, 1933; à direita, capa de Théo, 1933.
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Capas para a Life: síntese gráfica nos trabalhos de Henry Hutt (esq.) e Coles Phillips (dir.), ambos de 1908.



Duas capas de Coles Phillips para a Life, 1910 e 1912. 



À esquerda, capa de F. Leyendecker, 1922.
Acima, capa de R.I. (Rea Irvin?), 1922.



Acima: Capas 
de John Held
Jr. para a Life, 
1925 e 1926.



Capas de 
John Held Jr. 
para a Life, 
1926.



J. Carlos: 
capas da Para 
Todos, década
de 1920.



Capas de J. 
Carlos para a 
revista Para 
Todos, 1927.



J. Carlos: capas
da Para Todos, 
1928.



J. Carlos: capas
da Careta, 
1937 e 1948.



J. Carlos: 
capas da 
Fon-Fon!



J. Carlos: 
capas da 
Fon-Fon! 



Capas de J. 
Carlos para o 
Almanach do 
Tico-Tico, 
1922 e  1938.



Fortune é uma revista americana sobre negócios, fundada por Henry 
Luce em 1930.

À esquerda, capa da primeira edição.
Acima, capa de Paolo Garretto, 1932.



Capas de 
George 
Giusti 
para a 
Fortune 
em 1941.



Acima à esquerda, capa de Léger, 1941; à direita, capa de Herbert Bayer, 1942. 



Capas de Peter Vardo para a Fortune, 1943 e 1944. Reparem na conexão da ilustração com temas sugeridos: tráfego aéreo e planejamento urbano.



Capas de Walter Allner para a Fortune, anos 1950. Reparem como ele tira partido dos típicos elementos gráficos dos assuntos da revista e explora cores fortes e composições
impactantes, que tangenciam a abstração, para gerar resultados sedutores. 



No canto à
esquerda, capa de 
Erberto Carboni
com chamada de  
artigos sobre a Du 
Pont, empresa
química, 1950.

Ao lado, capa de 
Leo Lionni com 
chamada sobre suco
de laranja
congelado e outros 
assuntos, 1952.
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AS CAPAS DUPLAS DA ZEIT MAGAZIN

Zeit Magazin é a revista semanal do 
Die Zeit, o semanário nacional 
alemão com uma tiragem de 
520.000 exemplares, com sede em 
Hamburgo. Com escritórios em 
Berlim, a versão atual do Zeit
Magazin foi lançada em 2007.

Desde seu início, sob a direção do 
editor-chefe Christoph Amend, o 
Zeit Magazin publicou um design de 
capa dupla exclusivo, com uma 
capa e uma capa interna 
trabalhando juntas como um tema 
unificado.

As capas são uma mistura 
estimulante e muitas vezes 
provocativa de ilustração, 
fotografias de celebridades, 
fotojornalismo e gráficos 
poderosos.

Ao lado, trabalho de Christoph 
Niemann, 2012.



Christoph Niemann, 2014.



Christoph Niemann, 2017.



CAPAS ANIMADAS 
Um recurso que vem sendo
bastante explorado é a 
animação aplicada a capas de 
revista.
Ao lado, vemos capas de 
Christoph Niemann para a The 
New Yorker, 2019 e 2020.

Confiram mais em https://www.christophniemann.com/detail/nyercover/



FANZINES
Com o crescimento das feiras
de publicações independentes
nos últimos anos, os fanzines 
passaram a desempenhar um 
papel bastante importante na
produção de ilustração e capas
nos tempos atuais.   
Técnicas como a risograph
ajudaram a aumentar as 
possibilidades gráficas. 

No canto esquerdo, capa do 
zine Know-Haole, de Diego 
Gerlach, 2017.
Ao lado, arte de Pedro Franz 
pra capa do jornal de 
quadrinhos Suplemento, 2015.
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CASO 1: capa da revista do Popeye

Iremos agora conferir o processo criativo de criação de uma ilustração para a capa da 
revista americana do Popeye, editora IDW.

Tema: O personagem Popeye

Cores: CMYC

Tamanho: Ver template

Prazo: Dois meses

Briefing: Liberdade total para criar uma capa do Popeye em estilo próprio.



Template enviado pelo cliente.

Reparem que existe uma área
intermedíaria entre a ilustração
propriamente dita e a sangria, a 
“trim area / área de acabamento”. 



Pesquisa: logo no começo do processo criativo abri uma pasta e passei a pesquisar referências.



O personagem Popeye teve uma
presença forte em várias
culturas no decorrer do século
passado.

Por volta dos anos 1950, os
Menko Cards (também
conhecidos como Bettan ou
Patchin), um jogo de cartas 
japonês, traziam impressos
Popeye, Mickey Mouse, Betty  
Boop e outros personagens –
redesenhados ao modo dos 
artistas locais, utilizados sem
concessão de direito autoral.



No Brasil, os artistas brasileiros também
se apropriavam enventuamente de 
personagens americanos em releituras
pessoais. Isso acontecia, por exemplo, 
nas capas de J. Carlos para a revista
infantil O Tico-Tico, que traziam Popeye 
e muitos outros: Mickey, Gato Félix, O 
Gordo e o Magro, Carlitos (Charles 
Chaplin).

Ao lado, capa de J. Carlos para a Fon-Fon
e Almanaque O Tico-Tico, 1936.
Acima, outro desenho de Popeye feito
por J. Carlos.



Nas artes plásticas Popeye também foi representado, o que evidencia
o caráter popular e icônico do personagem.

Ao lado, “Popeye” de Andy Warhol, 1961.
Acima, “Popeye” de Roy Lichtenstein, 1961.



VARIANT COVERS: Capas
autorais feitas por 
artistas convidados por 
Craig Yoe para a revista
americana do Popeye. 

Ao lado, “variant 
covers” da revista do 
Popeye feita pelos
ilustradores Lou Beach e 
Dave Calver.



Ao lado, “variant covers” 
da revista do Popeye feita
pelos artistas Hal Mayforth
e Seymour Chwast.



Ao lado, dois desenhos
para “variant covers” da 
revista do Popeye 
criados por John Byrne, 
importante quadrinista
de super-heróis.



Ao lado, “variant covers” 
da revista do Popeye feita
pelas ilustradoras Mary 
Fleener e Sarah Hensley.



Ao lado, “variant covers” 
da revista do Popeye 
feita pelos ilustradores
Shawn Dickinson e 
Chogrin Muñoz.



Ao lado, trabalho de Matt Kaufenberg. 
Acima, esboço.



Rascunho de Daniel Buieno para 
a capa da revista do Popeye, 
2014.



Testes de 
abordagem
pra capa.



Com a ilustração
praticamente finalizada, 
foram feitos testes de 
escala e inserção da 
imagem na capa.



Também foi elaborada
uma versão com 
fundo amarelo.



Imagem final, 
trabalho
concluído.



Ilustração de Daniel 
Bueno na capa do 
livro americano 
“The Art of Popeye”, 
editado por Craig 
Yoe, 2022.



Ilustração e elementos tipográficos

Vamos conferir agora diversas soluções de elementos tipográficos desenhados à mão, 
encarados como ilustração e integrados aos desenhos. 



Trabalhos de 
Ed Fella.



Trabalhos de 
Ed Fella.



Trabalhos de 
Saul 
Steinberg, 
1968 e 1971.



Desenhos de Millôr Fernandes.



Desenhos de Gary Taxali.



Ilustração
de Sara 
Fanelli.



Trabalhos
de Jeffrey 
Fisher.



Trabalho
de Jeffrey 
Fisher.



Capas de 
Benito para a 
Vogue, edições
de 1931 (à
esquerda) e 
1928 (ao lado).



Capas da revista de quadrinhos Ragu: de Henning Wagenbreth à
esquerda, 2021; e de Daniel Bueno acima, 2004.


